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1 Introdução

Este trabalho teve como tema a interação entre crianças surdas e ouvintes e suas implicações no desenvolvimento das funções psicológicas superiores do surdo. 

A observação realizou-se durante as aulas de evangelização num Lar Espírita Assistencial, em Pelotas-RS, turma da Segunda Infância, onde há presença de um aluno surdo, na faixa etária entre 9-10 anos, interagindo com ouvintes.

A história tem nos relatado, ao longo dos séculos, que o povo surdo vem sendo discriminado pela sociedade ouvinte majoritária, em função da privação de um dos sentidos. Ainda hoje há muito desconhecimento sobre a surdez e percebe-se que muitos crêem que seja causadora de limitações não apenas auditivas, mas também cognitivas e de comportamento. Porém, os estudos demonstram que a limitação está nas condições oferecidas ao povo surdo que, aliadas a discriminação sofrida pelo seu estigma de deficiente, não permitem o seu pleno desenvolvimento. 

As considerações aqui expostas foram subsidiadas nas investigações de Lev Semenovich Vygotsky, em cuja obra há uma grande dedicação sobre o desenvolvimento psicológico e a educação de pessoas com deficiência e, também, pela sua abordagem sócio-histórica  no desenvolvimento das funções psicológicas superiores dos seres humanos.

2 Metodologia

Para realizar este trabalho foram feitas observações durante as aulas de evangelização num Lar Espírita Assistencial, em Pelotas-RS, turma da Segunda Infância, onde há presença de um aluno surdo, na faixa etária entre nove e dez anos, interagindo com ouvintes. As observações, sem intervenção, dividiram-se em quatro períodos de uma hora cada um, procurando alternar horários a fim de avaliar momentos distintos durante as aulas.

Quanto à revisão teórica, esta foi subsidiada nas idéias de Lev Semenovich Vygotsky, por sua dedicação ao estudo do desenvolvimento psicológico e educação de pessoas com deficiência e, também, pela sua abordagem sócio-histórica  no desenvolvimento das funções psicológicas superiores dos seres humanos.
3 Resultados e discussão
Conforme as observações realizadas, pode-se perceber que a interação entre crianças surdas e ouvintes é um processo significativo na construção do aprendizado e identidade desses sujeitos. 
A observação mostrou que a criança surda é bastante ativa e que busca entrosar-se com as crianças a seu redor; a presença do intérprete a seu lado para passar-lhe o conhecimento através da língua de sinais cria uma situação peculiar, mas que não incomoda o surdo, uma vez que percebe essa necessidade. Além disso, o surdo busca a comunicação com os ouvintes e muitas vezes, quando se vê incompreendido com os sinais, faz gestos como se fosse uma sessão de mímica para ser entendido. 

O surdo observado não é um imbecil incapaz de aprender, conforme afirmação histórica, mas um indivíduo com grande potencial de aprendizado, entretanto, com necessidades específicas para que isso ocorra. Apesar da privação de um dos sentidos, é notória a apuração dos demais, o que é visto na atividade de caça-palavras, na qual o menino surdo foi um dos primeiros a terminar. 

De acordo com os estudos de Vygotsky sobre a deficiência, aliando-os aos dados obtidos com as observações do referido menino, podemos comprovar que não há déficit cognitivo por parte do surdo, mas seu desenvolvimento pode ser comprometido pela falta de estrutura oferecida ao inseri-lo no contexto majoritário da sociedade ouvinte. 

Nesse sentido, Márcia Goldfeld enfatiza que “ Vygostsky, em todo seu trabalho sobre deficiência ressalta que os problemas da surdez são decorrentes das questões sócio- culturais e que a educação dessas crianças deve ter como objetivo a minimização desses danos. ” A autora continua dizendo que:

“É totalmente evidente que toda a gravidade e todas as limitações criadas     pela deficiência não tem sua origem na deficiência por si mesma, mas sim nas conseqüências, nas complicações secundárias provocadas por esta deficiência. A surdez por si mesma poderia não ser um obstáculo tão penoso para o desenvolvimento intelectual da criança surda, mas a mudez provocada pela surdez, a falta de linguagem é um obstáculo muito grande nessa via. Por isso, é na linguagem como núcleo do problema onde se encontram todas as particularidades do desenvolvimento da criança surda. (Vygotsky; 1989c, p. 189), Goldfeld, (2002).

As observações comprovam a falta de conhecimento por parte das pessoas do universo da surdez, que causa estranhamento e, muitas vezes, preconceito, fato ocorrido no episódio das meninas que riram do surdo lhe causando bastante sofrimento (relato da observação), pois se sentiu inferior, discriminado e motivo de chacota por alguns de seus colegas. Tais meninas, provavelmente, nuca tinham tido contado com a surdez, quiçá com a dinâmica da Libras que, quando sinalizada corretamente, constitui-se de gestos rápidos e expressões corporais e faciais intensas. Tal situação para uma criança que não é orientada pode ser motivo de graça, de deboche ou até mesmo de espanto. Porém, encontra-se, nesse instante, o momento para que lhes sejam ensinadas lições de respeito às diferenças mediante a explicação do que elas significam.  

A autora Márcia Goldfeld destaca de forma muito apropriada: 

“que o próprio conceito de deficiência é um conceito culturalmente formado. As crianças surdas não se sentem diferentes, a não ser de modo mediado, secundário, como resultado de suas experiências sociais. Para uma pessoa que nunca viu ou ouviu, esta situação é tida como normal, é o padrão que ela conhece.”, Goldfeld, (2002).

Torna-se claro à observadora que as crianças, com contato e conhecimento esclarecedor sobre os surdos não os estranham e, ao contrário, tentam uma interação seja por gestos ou mímicas, embora precária, já que não dispõem de recursos de linguagem adequados. No que tange à interação entre crianças surdas e ouvintes, há que se admitir que ela ainda é precária, devido ao desconhecimento da linguagem de sinais no meio ouvinte, fato que inibe a comunicação e o entendimento entre os sujeitos, muito embora, durante as observações tenha-se  comprovado o interesse das crianças em conhecer os sinais e a vontade de alguns estabelecerem uma relação mais interativa; isso não se efetua, pois não há um condicionamento efetivo das escolas ou instituições em proporcionar tal ponte de ligação entre esses dois mundos tão diversos, mas com tanto a ser trocado.

Em seus estudos sobre o que dizem/sentem alunos participantes de uma experiência de inclusão escolar com aluno surdo, Cristina Lacerda destaca que:
A experiência com aprendizagem de língua de sinais por alunos ouvintes tem sido discutida por alguns autores (CAPIRCI et al, 1997; ROSSELA, 2000/2001) que indicam que as crianças não têm muitas dificuldades para aprender alguns aspectos da língua de sinais e que se beneficiam desta aprendizagem uma vez que são estimuladas a uma série de reflexões sobre a linguagem e a uma atenção viso-espacial concentrada que as auxilia de maneira geral em outras áreas de aprendizagem, Lacerda (2006).
        Certamente tal constatação também se reflete no movimento de inclusão social, já que tanto surdos como ouvintes percebem a precariedade dos recursos humanos e técnicos, para que a interação entre a cultura surda e sociedade majoritária ouvinte se estabeleça e que os surdos possam ter as mesmas oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento de suas funções psicológicas superiores. Nesse sentido Cristina Lacerda ressalta que:
Inclusão, nesse contexto, implica o compromisso que a escola deve assumir de educar cada criança, contemplando a pedagogia da diversidade, pois todos os alunos deverão estar dentro da escola regular, independente de sua origem social, étnica ou lingüística. Deste modo, a implementação da inclusão pressupõe um modelo no qual cada criança é importante para garantir a riqueza do todo, ou seja, é desejável que na classe regular haja todo tipo de aluno. Para tal, a escola deve ser criativa no sentido de buscar soluções visando à manutenção desse aluno no espaço da sala de aula regular, levando-o a obter resultados satisfatórios em seu desempenho acadêmico e social (MAZZOTA, 1996). Todavia, tais resultados satisfatórios só podem ser alcançados pela criança com necessidades especiais se no espaço escolar for contemplada sua condição lingüística, cultural e curricular especiais, Lacerda (2007).

4 Considerações Finais ou Conclusão

 O que se percebe na atualidade é que os surdos pouco se beneficiaram da política de inclusão social, pois embora a idéia seja valorosa, as condições oferecidas a esses grupos nas escolas regulares ainda é precária, conforme se lê no artigo de Cristina Lacerda:
Os dados indicam problemas que ocorrem no espaço escolar, alguns identifica dos pelos entrevistados como desconhecimento sobre a surdez e sobre suas implicações educacionais, dificuldades na interação professor/intérprete e a incerteza em relação ao papel dos diferentes atores  neste cenário. Os depoimentos apontam ainda dificuldades com adaptações curriculares e estratégias de aula, exclusão do aluno surdo de atividades. Todavia, tais aspectos são negligenciados, já que há um pressuposto tácito de que a inclusão escolar é um bem em si, Lacerda (2006). 
De acordo com Teresa Cristina Rego, segundo a teoria histórico-cultural, o indivíduo se constitui enquanto tal não somente devido aos processos de maturação orgânica, mas, principalmente, através de suas interações sociais, a partir das trocas estabelecidas com seus semelhantes. As funções psíquicas humanas estão intimamente vinculadas ao aprendizado, à apropriação (por intermédio da linguagem) do legado cultural do seu grupo. Dessa maneira, a heterogeneidade, característica presente em qualquer grupo humano, passa a ser vista como fator imprescindível para as interações em sala de aula. Os diferentes ritmos, comportamentos, experiências, trajetórias pessoais, contexto familiares, valores e níveis de conhecimento de cada criança (e do professor) imprimem ao cotidiano escolar a possibilidade de troca de repertórios, de visão de mundo, confrontos, ajuda mútua e conseqüente ampliação das capacidades individuais.

Desta forma, cabe salientar a riqueza de elementos que é propiciada a todos os sujeitos que convivem em sociedade e, especificamente, a interação entre crianças surdas e ouvintes, na qual universos desconhecidos proporcionam novas experiências compartilhadas e internalizadas pelos indivíduos aprimorando seu desenvolvimento psicológico. 

Vygotsky elaborou uma crítica veemente às formas de segregação social e educacional impostas às pessoas com deficiência. Para ele, a restrição do ensino à dimensão concreta dos conceitos é uma estratégia equivocada de organização das práticas educacionais da educação especial. Com base em uma noção estática e retificadora da condição psíquica destas pessoas, a proposição de formas de ensino centradas nos limites intelectuais e sensoriais resulta na restrição das suas oportunidades de desenvolvimento. Cria-se, assim, um círculo vicioso no qual, ao não se acreditar na capacidade de aprender das pessoas com deficiência, não lhe são ofertadas condições para superarem suas dificuldades. Em conseqüência, elas ficam condenadas aos limites intelectuais inerentes à deficiência, tomados assim como fatos consumados e independentes das condições educacionais de que dispõem.
Vygotsky defende que as pessoas com deficiência são capazes de aprendizado, por vias alternativas, adequadas às suas necessidades, mas a sociedade limita seu desenvolvimento, pois quer ensiná-las segundo seus padrões de normalidade.

As vias alternativas de desenvolvimento na presença da deficiência seguem a direção da compensação social das limitações orgânicas e funcionais impostas por essa condição. Cumpre ressaltar, contudo, que não se trata de afirmar que uma função psicológica compense outra prejudicada ou que a limitação numa parte do organismo resulte na hipertrofia de outra. A compensação social a que se refere Vygotsky consiste, sobretudo, numa reação do sujeito diante da deficiência, no sentido de superar as limitações com base em instrumentos artificiais, como a mediação simbólica. Por isso, sua concepção instiga a educação a criar oportunidades para que a compensação social efetivamente se realize de modo planejado e objetivo, promovendo o processo de apropriação cultural por parte do educando com deficiência.

Cabe salientar a necessidade de oferecimento ao sujeito surdo, especificamente, um contexto educacional que lhe oportunize caminhos alternativos de aprendizado, para que alcance os níveis da maioria considerada normal. Logo, a compensação social se apoiaria em “formas de ação mediada que possam, em algum grau, promover a substituição das funções lesadas por formas superiores de organização psíquica”, Nuernberg, (2008).

Diante do exposto e, conforme já enfatizado no corpo da revisão teórica, urge que respeite-se a diferença, pois cada ser humano é peculiar por inúmeras razões, sejam genéticas, sexuais, sociais, econômicas, etárias ou históricas, cada sujeito é uma individualidade em permanente construção. Baseando-se nessa constatação, é inadmissível a segregação, o preconceito, o olhar depreciativo diante daqueles que, tem-porária ou definitivamente, podem estar privados de um sentido.

5 Palavras-chave: surdez, interação, inclusão social, deficiência, Vygotsky, crianças surdas, crianças ouvintes.

6 Referências Bibliográficas:

Goldfeld, Márcia (2002). A criança surda: Linguagem e cognição numa perspectiva sócio-interacionista. 3ª edição. Editora Plexus, p. 81-82.

Lacerda, Cristina Broglia Feitosa de (setembro 1998). Um pouco da história das diferentes abordagens na educação dos surdos. Cad. CEDES vol.19 n.46 Campinas, from http:// www.scielo.br    
Lacerda, Cristina Broglia Feitosa de (maio/ago.2006). A inclusão escolar de alunos surdos: o que dizem alunos, professores e intérpretes sobre esta experiência. Cad.CEDES  v.26 n.69. Campinas, from http:// www.scielo.br    
Lacerda, Cristina Broglia Feitosa de (maio/ago. 2007). O que dizem/sentem alunos participantes de uma experiência de inclusão escolar com aluno surdo. Revista Brasileira de Educação Especial v.13 n.2 Marília, from http:// www.scielo.br
Nuernberg, Adriano Henrique (abr./jun. 2008). Contribuições de Vigotski para a educação de pessoas com deficiência visual. Psicol. estud. v.13 n.2 Maringá,

from http:// www.scielo.br
Oliveira, Martha Kohl (2008). Vygotsky – Aprendizado e desenvolvimento: Um processo sócio-histórico. Editora Scipione. São Paulo/SP/Brasil, p. 56-57.

Rego, Teresa Cristina (1994). Vygotsky: Uma perspectiva histórico-cultural da educação. Editora Vozes, Petrópolis/RJ/Brasil, p. 50-62.
